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O petróleo 
é nosso

No dia 21/04 o Brasil fi-
nalmente consagrou-se 

auto-suficiente na produção 
de petróleo, a partir da inau-
guração da plataforma P-50, 
instalada em Albacora Leste, 
na Bacia de Campos, litoral 
norte fluminense. A partir da 
concretização deste inves-
timento, teremos o volume 
de petróleo produzido em 
território nacional igual ou 
superior ao seu consumo e 
capacidade de refino.

Contudo, a direita neoli-
beral vem tentando de todas 
as maneiras desqualificar esta 
conquista do governo Lula, 
com argumentos de que, inde-
pendente da inauguração da 
P-50, a Petrobras alcançaria 
sua auto-suficiência.

Este representa um dos 
piores apelos da oposição 
para tirar o mérito do governo 
federal. Há 30 anos o Brasil 
importava quase a totalidade 
do petróleo consumido inter-
namente e agora alcançare-
mos a produção nacional de 
1,91 milhão de barris por dia, 
100 mil barris diários acima 
da necessidade de refino e 
consumo no país. Atualmente 
a produção nacional de pe-
tróleo está em torno de 1,75 
milhão de barris diários, con-
tra um consumo da ordem de 
1,8 milhão de barris.

Às vésperas das eleições, 
tucanos e pefelistas não hesi-
tarão em tentar desqualificar 
o governo federal, ainda mais 
porque seu candidato à pre-
sidência da República, o ex-
governador Geraldo Alckmin, 
está sendo alvo de investiga-
ções sobre suposto envolvi-
mento no esquema de desvio 
de recursos da Nossa Caixa 
Nosso Banco para beneficiar 
parlamentares. 

Eles não admitem que o 
governo FHC perdeu a plata-
forma continental P-36, em 
circunstâncias não apuradas à 
época; que a Petrobras perdeu 
o monopólio de exploração 
de petróleo, e teve leiloadas 
suas jazidas mais lucrativas à 
exploradores internacionais. 
É inadmissível para eles que 
o governo Lula tenha sido um 
dos que mais investiu na mo-
dernização da Petrobrás, per-
mitindo que alcançássemos 
este resultado. 

A política privatista da 
oposição neoliberal fica cada 
vez mais desacreditada. A 
cada dia temos mais compro-
vações de que a entrega de 
nossas estatais só prejudica os 
trabalhadores e o alcance da 
soberania nacional.

Combatemos a privatiza-
ção de empresas e serviços 
estatais, pois invariavelmente 
são eficientes, competitivas 
e proporcionam divisas ao 
país. Este é o caso da Linha 4 
– Amarela, da Sabesp, Nossa 
Caixa Nosso Banco, CTEEP.

Participe da campanha 
“Diga Não à Privatização do 
Metrô” e colabore com a luta 
contra todas as privatizações. 
Valorize suas conquistas e 
direitos, e a prestação de servi-
ços essenciais com qualidade 
e respeito ao cidadão.
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Fique atento!
Os delegados e convidados 

só poderão participar do 

Congresso se estiverem 

devidamente credenciados. 

Dia 27/04, quinta-feira, o 

credenciamento acontecerá 

no Sindicato, das 10h às 

19h, e na sexta-feira, 28/04, 

já em Atibaia, das 8h às 12h.

8º Congresso 

Participarão da solenidade de abertura 
do Congresso representantes de 
entidades da sociedade civil organizada, 

parlamentares e autoridades preocupadas 
com o transporte público, de qualidade, 
com tarifa social e, claro, com a categoria 
metroviária.

Encerrada a abertura, os delegados 
irão eleger a mesa diretora do Congresso, 
debater e aprovar o regimento interno e, 
em seguida, partirão para Atibaia, onde 
participarão de palestras sobre temas diversos, 
como conjuntura nacional e internacional, 
privatização do metrô, questões de gênero e 
raça, entre outros. No sábado acontecerão 
os debates em grupo, de onde surgirão 

propostas de resoluções que orientarão a 
gestão do Sindicato nos próximos três anos. 
No domingo, a plenária final consolidará o 
resultado das plenárias e debates, aprovando 
o documento final e encerrando mais uma 
importante tarefa dos metroviários, que 
permitirá nossa melhor preparação para 
a Campanha Salarial que se iniciará na 
seqüência.

Este momento fundamental para a 
categoria também terá um destaque especial 
no nosso Congresso, pois além de discutirmos 
a pauta de reivindicações, debateremos 
formas de lutas, e elegeremos a comissão 
de negociação. Parabéns aos metroviários e 
sucesso aos delegados do 8º Congresso! 

De quinta-feira, 27/04, 
até domingo, 30/04, 

os delegados e 
convidados do 
8º Congresso 

dos Metroviários 
estarão em Atibaia para 

participar de mais esta importante 
atividade da categoria. Todos os 
companheiros que não estiverem 
trabalhando estão convidados 
para participar da solenidade de 
abertura do  Congresso, quinta-
feira, 27/04, às 19h, na quadra do 
Sindicato. Sua participação é 
muito importante! 

Participe do 1º Maio da CUT! Veja no Cotidiano da 
Categoria, pág. 4.

Chegou a hora!

Contra a Privatização
O Sindicato instalou um painel 

em sua faixada, como parte da 

campanha “Diga não à privatização 

do Metrô”. Participe e acesse 

a página eletrônica: www.

naoaprivatizacao.org.br 
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Wilson Santos*

A boa e velha São Bento está em A.T.O.

Hoje eu não bebi

Negociação 
sobre as CIPAS

2  PLATAFORMA   

Atenção: Os artigos assinados não traduzem necessariamente a 
opinião do Sindicato. Os artigos podem ter no máximo 20 linhas 
de 70 toques. As colunas são de responsabilidade das secretarias 
que as utilizam.

Campeonato de boxe 
profissional no Sindicato

Descaso seria a melhor definição 
do que há tempos vem 

acontecendo com a estação São 
Bento, e tantas outras. Somente 
quem trabalha em BTO sente na 
pele o processo de degradação em 
que infelizmente se encontra o 
Metrô.

Quadro de funcionários muito 
abaixo do necessário; funcionários 
sobrecarregados, tendo às vezes que 
ficar horas no posto sem rendição; 
linhas de bloqueio abandonadas, 
pois o funcionário a serviço nas 
mesmas faz função dupla e até 
tripla, assumindo cofre, bloqueio e 
em certas ocasiões SSO; sem contar 
com a condução de deficientes. A 

burla do sistema é uma 
constante, causando 
imensa evasão de renda. 
Chegou-se ao absurdo 
de, não só por uma 
vez, faltar material de 
necessidade básica, como 
papel higiênico e toalha. 
Os mobiliários 
das bilheterias 
encontram-se em 
péssimo estado 
de conservação 
e as instalações 
elétricas podem 
ser consideradas  
P.H.D em termos 
de gambiarra, 

além de tantos e tantos 
outros problemas. Portanto, 
descaso, como foi citado 
no início, já fica aquém 
do termo que realmente 
caberia para tal situação. 
São Bento é a estação 
(segundo os últimos 

indicadores) 
campeã em 
vendagem, entre 
outros itens. São 
Bento teve seu 
fluxo de usuários 
duplicado ou 
talvez triplicado 
de alguns anos 
para cá. Devido a 

várias faculdades que entraram 
em funcionamento em suas 
proximidades, e uma empresa de 
telemarketing, passou a existir 
três horários de pico, tornando 
impraticável a permanência de 
apenas um funcionário na linha 
de bloqueio e, com tudo isso, 
ao invés de aumento de quadro 
o que se vê é a diminuição do 
mesmo, cada dia mais. Por isso 
companheiros (as), e por muito 
mais, São Bento e tantas outras 
estações pedem socorro e um 
pouco mais de respeito e atenção.

*Diretor de base alocado 
em BTO há 17 anos.

“Quadro de funcionários 
muito abaixo do 

necessário; funcionários 
sobrecarregados, tendo às 
vezes que ficar horas no 
posto sem rendição...”

Para muitos isso é fácil, 
mas até pouco tempo eu 
não conseguia ficar poucas 
horas sem o uso do álco-
ol. Começou sem saber, 
só aos finais de semana, 

e quando percebi já estava 
numa clínica de tratamento para dependência 
química.

Lembro quando era obrigado a beber 
todos os dias, pois havia perdido o meu livre 
arbítrio. Levantava umas 6h da manhã para levar 
minha filha à escola, e parava para abastecer, 
não o carro, mas o meu corpo que precisava 
do químico, tremia com calafrios, muitas vezes 
vomitando, e só depois da terceira lata começava 
a ficar normal. Mas não ficava nisso, antes de 
entrar no serviço, às 7h30, já tinha ido umas 
oito latas de cerveja.

E começava o sofrimento, pois no serviço 
não dava para beber. O pessoal começava a pe-
gar no meu pé, e assim eu contava as horas para 
o fim do trabalho. Saía do serviço e a primeira 
coisa que fazia era ir à padaria e entrar no meu 
mundo, que era beber, e de vez em quando um 

pão na chapa com bastante sal.
Em casa achava que bebia escondido de 

minha esposa e de minha filha, esperava elas 
dormirem, falava que ia comer alguma coisa na 
cozinha e começava novamente. Aí, no mínimo, 
eram mais umas 15 latas de cerveja.

Um dia meu supervisor me levou para 
falar com a assistente social da Cia. Então 
ela me falou que alcoolismo é uma doença 
incurável, progressiva, fatal e reconhecida 
pela Organização Mundial de Saúde, mas no 
estágio em que estava, duvidei e continuei o 
que pensava que era vida. Acreditava que se 
eu não bebesse, morreria.

Fui obrigado a freqüentar o grupo de apoio 
na Cia e o A.A. (Alcoólicos Anônimos). Só que eu 
não queria parar de beber. Não tinha coragem 
para contar à minha esposa, por vergonha, mas 
não tinha vergonha de ficar louco e colocar a 
minha vida e da minha família em risco ao dirigir 
o carro bêbado, além de outras coisas.

Na noite que minha esposa ia me colocar 
para fora de casa pelo fato de não agüentar 
mais o meu alcoolismo, corri para uma clínica, 
pensando que ela me daria mais uma chance. 

Como ela estava freqüentando o Al-Anon, dei-
xou que minha ficha caísse no tempo certo. 

Passei 45 dias em uma clínica para depen-
dência química. No começo louco para beber, 
mas de repente me perguntaram se eu tinha 
visto a minha filha crescer. Ali comecei a pensar 
na vida que eu estava levando e perguntei: será 
que o PAI do céu me fez só para eu beber? 
Será que Ele não quer que eu viva em harmonia 
comigo e com meus semelhantes? Depois disso, 
só por hoje, vejo a vida diferente.

Tenho meus defeitos de caráter, mas 
hoje convivo com eles, tentando me corrigir, 
pedir desculpas. E com a graça de um Poder 
Superior estou limpo por mais de quatro anos. 
Hoje quero continuar sem beber e é só por 
hoje. Freqüento o A.A quase diariamente, e 
o grupo de Apoio da Cia., e ainda tento levar 
a mensagem que um dia meu amigo me deu, 
me levando para falar com a assistente social. 
Hoje sei que o Alcoolismo é uma doença física, 
mental e espiritual, que se não for detida leva à 
loucura, à morte prematura ou à cadeia. Lem-
bro eu dormindo no trânsito e acordando com 
policiais ao meu lado e eu com aquela velha 

mentira “È Seu Guarda...abusei só hoje... não 
acontecerá mais...”. 

Peço que o Sindicato divulgue mais o 
programa de Dependência Química da Cia, pois 
graças a ele e ao AA estou tendo uma vida, um 
lar, uma família. O Alcoolismo é uma doença 
que afeta em média uma a cada 10 pessoas, 
e a cada 10 que bebem, uma volta a beber no 
outro dia (eu era uma delas). É importante 
não esperar que o funcionário seja demitido 
para intervir no processo, se podemos passar 
a informação antes.

Hoje posso dizer que não precisei beber, 
não bebi e que essa programação funciona, só 
por hoje! Pois o ontem é apenas um sonho, 
e o amanhã apenas uma visão, mas o hoje, 
bem vivido, faz de cada ontem um sonho de 
felicidade e de cada amanhã uma visão de 
esperança. Portanto, olhe bem para este dia.

Marçal, MT5 

No dia 17/04 ocorreu a última 
reunião da comissão de negociação 
dos trabalhadores com o Metrô, com 
a intermediação do fiscal da DRT-SP, 
Mário Bonciani. Os representantes da 
empresa continuaram incessíveis às 
preocupações dos funcionários, mas 
diante da resistência e determinação 
da base, foram obrigados a avançar 
minimamente em alguns pontos, tais 

como: condições materiais para o funcionamento das CIPAS, 
relação com as CIPAS das empresas terceirizadas, SIPAT, etc.

O Sindicato e a Comissão de Saúde dos Trabalhadores estão 
convictos de que a redução de cipistas só pode acontecer na 
proporção da redução do quadro de funcionários (no máximo 
de 5%), que a estabilidade é uma garantia legal, e que por 
isso a mesma não pode ser interrompida. A empresa, que no 
início defendia a redução de quase 50% de cipistas baseada 
na portaria 16 do Ministério do Trabalho, recuou e apresentou 
uma contraproposta de redução de 30% do quadro geral das 
CIPAS, não aceitando a proposta de mandato de dois anos, com 
estabilidade de dois anos no pós-mandato.

Os delegados preocupados com a questão de saúde 
debaterão sobre este assunto durante o 8º Congresso Metroviário 
e, no dia 04/05, realizarão uma reunião da Comissão de Saúde 
Metroviária no Sindicato, a partir das 13h, para discutir sobre a 
realização de uma assembléia que possa decidir sobre o futuro do 
Novo Acordo das CIPAS.

Na sexta-feira, 
05/05, a quadra 
do Sindicato se 
transformará em 
um ringue de boxe 
profissional. A 
partir das 19h, 
acontecerá 
um 
campeonato, 
quando seis 
duplas de 
atletas de 
diferentes 
categorias se 
confrontarão em busca do título de campeão. 

São elas: José Hilton Santos Vs Alessandro 
Nogueira; Jucimar Francisco Hipólito Vs Marival 
Sobral; Luis Augusto dos Santos Vs Cláudio Silva; José 
Roberto Coelho Vs Albertino Motta; Emerson Carvalho 
Vs Hamilton Rodrigues e Sérgio Carneiro Vs Ivan 
Aparecido Rosa.

Esta é a segunda vez que uma atividade esportiva 
como esta acontece em nosso Sindicato. Em 2005 
aconteceu outro campeonato de boxe em nossa quadra.

Venha prestigiar o campeonato deste ano. Para 
saber mais informações, entre em contato com Marcelo, 
na secretaria de Esportes do Sindicato.

Diplomacia
“Se o senhor continuar provocando, 
vá preparando suas malas, cavalheiro, 
porque eu vou expulsá-lo daqui, 
embaixador Brownfield.” 
Hugo Cháves, exercendo toda a sua 
diplomacia ao ameaçar expulsar do 
país o embaixador dos EUA. Revista 
Época, 17/04.

Valor da cultura
“A governadora já disse que a cultura 
não vai ter dinheiro. Mas a cultura não 
precisa de dinheiro, porque a gente 
vai empurrando com a barriga” 
Noca da Portela, novo secretário 
de Cultura do Rio de Janeiro, ao 
assumir o cargo. O Estado de S. 
Paulo, 09/04.

Mania de guerra
“A não ser que o Irã interrompa suas 
atividades, os EUA vão bombardear 
algumas construções específicas”.
Edward Luttwak, conselheiro do 
Pentágono e expert em estratégias 
militares de Washington. Folha de    
S. Paulo, 16/04.
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Governo do estado e Cia. 
perderam mais uma 
batalha ao tentar modificar 

a decisão tomada em 23/03, pelo 
TJ, que suspendeu a licitação de 
concessão da Linha 4 – Amarela à 
iniciativa privada, por avaliar que 
existem indícios de ilegalidades e 
irregularidades no processo. 

Em 04/04, o TJ negou o 
pedido de revisão da liminar que 
suspendeu o edital de licitação 
da Linha 4. Com isso, a empresa 
pretendia dar continuidade à 
privatização do metrô. Assim 
a categoria manteve a liminar 
favorável à sua causa, mantendo suspenso o 
processo de licitação.

Quanto à suspensão imposta pelo TCE 
em 22/03, a situação continua inalterada. O 
Tribunal está realizando uma avaliação criteriosa 
sobre as condições do edital, através de seus 
órgãos técnicos.

O Sindicato, através do advogado Dr. Paulo 
Cunha e do gabinete do deputado Nivaldo 
Santana (PCdoB), tem acompanhado de perto 
estes processos, para podermos, a qualquer 
momento, desenvolver ações que garantam 
nossa luta contra a privatização da Linha 4 
– Amarela. 

Metrô X Legislativo
O deputado estadual Simão Pedro (PT), 

presidente da Comissão de Serviços e Obras 
Públicas da Assembléia Legislativa do Estado de 
São Paulo (Alesp), e o deputado Nivaldo Santana 
solicitarão ao Ministério Público a instauração 
de um processo de investigação sobre a obra 
da Linha 4 – Amarela, com formação de uma 
comissão de especialistas para elaboração 
de laudo técnico a respeito da segurança da 
obra.

Junto ao TCE, os deputados entrarão com 
uma representação, solicitando uma avaliação 
geral dos contratos relativos à construção da 
Linha 4 – Amarela, para que possam levantar 
as irregularidades e ilegalidades cometidas, bem 
como identificar os responsáveis pela execução, 
acompanhamento, fiscalização e recebimento 
da obra.

Isso porque, só na última semana, oito 
imóveis localizados próximos à obra do túnel 
que ligará as Estações Pinheiros e Faria Lima da 
Linha 4 – Amarela tiveram que ser evacuados às 
pressas sob risco de desabamento. No entanto, 
ainda há antecedentes mais graves. 

Em dezembro passado, outros imóveis 
foram engolidos pela mesma obra, por conta 
do rompimento da estrutura de sustentação 
do túnel.

Logo após esta primeira ocorrência os 
sindicatos dos Metroviários e dos Engenheiros,  
a Cipa Obras e os deputados participaram de 
uma vistoria no local das obras, providenciando 
também o requerimento de Solicitação de 
Informação, junto com a apresentação dos 
contratos de prestação de serviços do Consórcio 

O governo estadual e a direção do Metrô estão prestes a ser derrotados novamente. Perderam recurso no Tribunal de 
Justiça (TJ), terão que se explicar no Ministério Público (MP) sobre as obras da Linha 4 – Amarela e também no Tribunal 

de Contas do Estado (TCE) sobre o cancelamento de contratos para a construção da Linha 4 – Amarela

Na mira da Justiça 
e do Legislativo

Kitinete
Vendo mobiliada na Praia Grande, Vila Tupi. 
R$ 30 mil. Tratar com Stampini, SLO/ITQ, 
esc. “E”, ramal: 34901/911ou fone: 6682-
9521/9797-0819.

CD´s
Vendo de diversos títulos. Todos originais. Tratar 
com Aires, Tec. Ec. Fin. I, MTM/EGM/PGE (horário 
comercial), fones: 346 ou 3444-1346.

Casa Térrea
Vende-se na Zona Norte, Vila Munhoz, terreno 
213 m² esquina, 2 dorm., sala, copa, cozinha, 
banheiro, mais um quarto e banheiro nos fundos, 
garagem. Ótima localização. R$ 92 mil. Falar com 
Jaqueline ou Aparecido, fone: 6983-2895.

Aparelho para 5 CDs
Vende-se aparelho para 5 cds (carrocel Sony), 
pouco uso. R$ 250,00. Vende-se, também, um 
par de rádio Walktalk, Motorola T5500 (semi-
novo). R$ 150,00.Falar com Jaqueline, fone: 
6983-2895.

Karaokê Hikarinho
 Venha fazer as suas comemorações ou sim-
plesmente se divertir com amigos metroviários, 
em nosso karaokê. Ambiente totalmente familiar, 
com ar condicionado e total segurança. R. Serra 
de Japi, 1318 a (mesma rua do Sindicato e 
próximo da 30ª delegacia). Fale com o Nivaldo, 
fone: 6676-4969 ou Augusta (esposa do Carlos 
Santi-OPC - fone: 5547-0796). 

Cartões/Flyers
Cartões de visita com impressão fotográfica na 
frente e uma cor no verso  e Flyers (folhetos com 
10x15cm). Cartões, R$ 50,00, o milheiro (grátis 
porta cartões). Flyers, R$130,00, o milheiro. Imãs 
de geladeira, fotográfico à partir de R$ 90,00, o 
milheiro. Tratar com Reginaldo Garcia, OT/ITT, 
esc. B, fones: 6684-5912/7254-0241

Equipamentos de lanchonete
Vendo: balcão, estufa, liquidificador, forno 
elétrico, máquinap/fechar marmitex, freezer 
vertical, geladeira Eletrolux, bancos, mesas, 
biombo com prateleira de madeira e suporte 
plástico preto.Tratar com Val/Arnaldo, fones: 
6556-7302/85612473. 

Lavadora Brastemp
Vendo usada. Mondial Baby, marrom/branco, 
220v. Funcionando. Ótimo estado. R$ 300,00 (a 
retirar em Mogi das Cruzes). Tratar com Cláudio 
Ivanov, OE/JUD, esc. E, fone: 16501/16511 ou  
4722 4756.

Quantum, GLi, 2.0/94
Verde, completíssima, ar, DH, travas/vidros/es-
pelhos elétricos, VV, 4 pneus novos. Segundo 
dono. R$ 13.200,00. Tratar com Edgard, r. 
86/437 ou 9388-2527.

Chácara 
Vendo ou troco por veículo, chácara em Gua-
rarema, 20 mil m², (bairro de Luis Carlos), 
com luz, em declive, pequena nascente, sem 
benfeitorias. Tratar com Spavier, SLO, PEN, B, 
fone: 3285-0022/35412 ou 6642-3318

Camera Fotográfi ca
Vendo câmera Yashica FX3 Super, com zoom 
de 80, disparador, Flash original com sinalização 
de carga no fotometro, manual, tripé, filtro UV, 
maleta. Tudo: R$ 700. Tratar com Ronaldo 
Ama, SLO/OPL/CAR, esc. K, fone: 3285-0022, 
r 35510/522 ou 6919.1213

Vendo Polo Classic 
1999, prata, ar, direção, trava, rodas mangels, 
4 pneus novos, engate, film. Tratar com Tadeu 
Gonçalves, SLO/BTO , esc. B, fone: 15412 ou 
6524-4571.

Manutenção de microcomputadores
Formatação, reinstalação Windows, upgrade, 
etc. Tratar com Romildo Alves dos Santos, 
AE/OPL/VBE, esc. 5X2, fone: 5519-8100, ramais: 
54711/54701 ou fone: 8257-8323.

Palio Week Descrição:
Vende-se. Completissimo, Stile 2000, 64 mil 
Km, rodas, insulfilme, cd player, revisado. 
Preço de tabela.Tratar com Spavier, SLO/pen, 
esc. B. E-mail: spavier@globo.com ou fone: 
6642-3318

Moto
Vendo moto Kazinski, 125 CC, preta 15 mil Km. 
R$ 5.200,00. Vendo ou troco por carro mesmo 
valor. Moto estradeira tipo Cruise (ver site 
www.kazinski.com.br). Tratar com Francisco, 
fone: 9660-4917.

Computador
Vendo. Pentium 4 (semi-novo), HD 40GB, 
memória 256 MB. Valor a combinar. Obs:com 
Windows XP. Todos os drivers. OBs:Monitor 
não incluido. Tratar com Abenones Veloso Filho, 
SLO, esc. “B”.E-mail: abenonesvf@yahoo.com.
br, fone: 5012-4446 ou 9602-1163.

Apartamento
Vende-se apartamento no Jabaquara. 2 dorm. 
e sala com piso de madeira, cozinha planejada, 
área de serviço, 1 banheiro box de vidro e 
gabinete/sancra, 01 VG. Ótima localização, 
próximo ao PAT.

Moto
Vende-se, CG Titan, 03/03, KSE. Partida elétrica, 
2.300 Km  rodados c/alarme de presença. R$ 
4.800,00. Documentação.ok. Falar c/ Zacarias, 
BRE, fone: 6113-3561.

Privatização da Linha 4 – Amarela

A gestão da cidade de São Paulo, 
abandonada pelo prefeito José Serra após um 
ano e três meses de gestão, já sofre com sua 
passagem relâmpago pela prefeitura.

Como resultado de sua promessa de 
campanha de melhorar o sistema de ônibus 
da cidade, limitou o número de viagem com 
o Bilhete Único, tentou reduzir o intervalo de 
carência de duas horas para a transferência nos 
ônibus e finalmente reduziu a frota de ônibus 
que circulam na cidade, cedendo à pressão dos 
donos de empresas, e submetendo a população 
a conduções lotadas, demora nos pontos e 
maior tempo de deslocamento.

Na saúde, está tentando reativar o mal 
fadado “PAS” da gestão Maluf e Pitta, que 
arrebentou os hospitais e postos de saúdes, 
tornando-se um dos maiores prejuízos que a 
cidade já viveu. Na versão Serra, os Hospitais, 
Postos de Saúde e Unidades Básicas de 
Saúde serão entregues às “Organizações 
Sociais”, que terão como atribuição gerir 
todos os recursos direcionados à unidade e 

administrar os trabalhadores do setor, inclusive 
burlando a legislação, ao contratar funcionários 
sem concurso público e com salários mais 
arrochados do que os atuais profissionais. 

A justificativa é que estas instituições 
não visam lucro e que são mais eficientes na 
administração de projetos sociais. Isto é uma 
grande mentira. Se pegarmos como exemplo 
o Hospital Santa Marcelina, em Itaquera, que é 
uma das instituições indicadas para participar 
da privatização, vemos que a população mais 
carente é atendida precariamente em sua 
unidade, diferente dos portadores de planos de 
saúde; e que, como é detentora de uma dívida 
gigantesca, de tempos em tempos ameaça 
suspender o atendimento justamente dos mais 
necessitados. Isto para ficarmos em um único 
exemplo. O pior é que na educação a idéia é 
a mesma. Com o discurso de que cada escola 
pública vai virar uma excelente escola particular, 
estamos vendo as escolas da prefeitura 
tornarem-se supermercados da educação. 
Alerta, Serra quer ser governador! Ai de nós. 

Serra também privatiza

Via Amarela, responsável pela obra.
No entanto, em uma atitude arrogante, o 

Metrô respondeu que os documentos estão nas 
dependências da empresa, e que os interessados 
em ter acesso ao seu conteúdo devem retirá-los 
para tirar cópias.

Diante desta postura desrespeitosa da 
empresa de responder dissimuladamente o 
requerimento de Solicitação de Informações, 
e em virtude da grave ameaça novamente 
imposta aos moradores lindeiros à obra e aos 
trabalhadores, os deputados encabeçarão tais 
requerimentos, e o Sindicato acompanhará 
todos os trâmites deste processo para evitar 
maiores prejuízos à sociedade.

Reflexo da vitória dos 
metroviários

A vitória dos metroviários ao barrar o 
processo de licitação da Linha 4 – Amarela 
extrapolou as fronteiras do Metrô. Diante de 
nossas conquistas obtidas no TJ e TCE, o 
governo do estado e a direção da Sabesp 
congelaram o processo de licitação que previa 
a concessão da Estação de Tratamento de 
Águas (ETA) do Alto Tietê, até o desfecho do 

processo em curso no Metrô.
Isso demonstra que a mobilização e 

organização dos trabalhadores contra a 
privatização de empresas públicas são muito 
importantes para barrarmos essa ânsia 
privatista do governo do PSDB no estado de 
São Paulo.

Por este motivo, também precisamos 
participar ativamente da campanha contra a 
privatização da Nossa Caixa Nosso Banco que, 
com a interrupção do processo de concessão 
da Linha 4 – Amarela e da Sabesp, tornou-se 
a bola da vez para os tucanos.

Fiscalização das obras da Linha 4  após 
desmoronamento do teto do túnel

Campanha 
contra a 

privatização 
ganha as 

ruas de São 
Paulo

Fotos: arquivo
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1º de maio é na Paulista
Participe da celebração do Dia Internacional dos Tra-
balhadores promovida pela CUT, na avenida Paulista. 
Seguindo a tradição dos anos anteriores, neste ano 
a atividade terá a palavra de ordem “Democracia, 
Emprego, Renda e Ampliação de Direitos”, de forma 
que sejam sintetizadas as reivindicações da Central, 
tais como: correção da Tabela do Imposto de Renda; 
uma política permanente de valorização do salário 
mínimo; valorização do serviço público; distribuição 
de renda; mais investimentos na educação; ampliação 
dos direitos trabalhistas; reforma agrária; liberdade e 
autonomia sindical; redução da jornada de trabalho, 
sem redução dos salários; fim das horas extras; 
entre outras. Já conquistamos importantes motivos 
para celebrar o Dia do Trabalhador, como o aumento 
do salário mínimo, do número de empregados com 
registro em carteira (já foram gerados até agora 3,7 
milhões), mas a luta pela manutenção de nossos di-
reitos e conquistas deve ser intensificada, ainda mais 
neste ano eleitoral. Nossa principal tarefa é impedir 
que a oposição neoliberal tome o poder novamente 
e continue sua política de arrocho salarial e entrega 
de nossas empresas estatais. 1º de maio é o da CUT, 
na avenida Paulista, altura do nº 900 (em frente ao 
prédio da Gazeta), a partir das 11h.
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Pela defesa da CIPA 
Linha3 – Vermelha

Futsal 2006
Estão abertas as inscrições para o Cam-
peonato do Sindicato de Futsal 2006.
Para saber mais informações, ligue para 
a secretaria de Esportes do Sindicato e 
fale com Marcelo, até o dia 04/05. Os oito 
melhores do Campeonato do Sindicato 
de 2006, junto com os dois finalistas 
do ano de 2005, estarão na Taça Che 
Guevara de 2006. 

Futebol feminino
“Elas e Elas” é o torneio de futebol femini-
no que acontecerá no Sindicato, nos dias 
06/05 e 13/05, das 8h às 18h. O valor 
de entrada para prestigiar o campeonato 
é simbólico: um quilo de alimento não 
perecível. Mas informações na secretaria 
de Esportes.

Capoeira
Na sexta-feira, 05/05, das 18h às 22h, 
acontecerá um batizado de capoeira na 
quadra do Sindicato. São capoeiristas que 
receberão novos cordões, simbolizando a 
evolução da prática do esporte. Para saber 
mais informações, entre em contato com 
a secretaria de Esportes do Sindicato.

Armadilha da escala
A GOP está com uma prática de propor 
a mudança de escala de forma individu-
al, tentando contemplar a necessidade 
particular dos empregados, burlando 
assim o acordo coletivo da categoria. O 
Metrô chegou ao absurdo de encaminhar 
metroviários ao Sindicato, para solicitar a 
anuência da entidade na troca da escala. 
Ocorre que, num primeiro momento, a 
proposta parece ser vantajosa, só que 
depois o Metrô passa a exigir outras 
escalas destes trabalhadores, já que 
abriram mão da proteção do acordo 
coletivo. O Sindicato não irá autorizar 
a mudança individual de escala para 
nenhum empregado da Cia. e orienta 
a categoria a procurar o diretor de sua 
área para discutir questões de interesse 
dos metroviários.

BMG esta fora!
O Sindicato orienta os metroviários a 
não recorrerem mais ao BMG, para em-
préstimos consignados, pois não houve 
avanços no sentido de reduzirem suas 
taxas de juros no convênio firmado com 
a entidade.

Na última sexta-feira, 21/04, o Sindicato promoveu 
uma excursão para a colônia de férias dos metroviários em 
Caraguatatuba. Dois ônibus partiram de São Paulo pela manhã 
e seguiram para Caraguá, onde os metroviários, com seus 
familiares, passaram o dia. 

Além de conhecer e acompanhar a execução das obras da 
colônia, participaram de um animado churrasco, desfrutando o 
lazer que lhes é de direito.

De volta a São Paulo no final do dia, os metroviários 
demonstraram bastante satisfação com o andamento da 
construção da colônia e com a expectativa de poder usufruí-la o 
mais breve possível.

Colônia de férias recebe visita de metroviários

O Sindicato e cipistas da Linha 3 
– Vermelha protocolaram pedido de 
destituição do presidente desta CIPA, 

Sr. Paulo Wagner, na Delegacia Regional 
do Trabalho (DRT), por entender que este, 
além de não ter perfil condizente com 
as responsabilidades de um cipista, 
está atuando de forma arbitrária 
e truculenta, dificultando o bom 
andamento da CIPA. 

Para tanto, Sindicato e 
cipistas relataram os episódios 
que marcaram o dia 03/04, 
quando o funcionário da Prosegur, 
José Severino Miguel, sofreu um 
acidente fatal na bilheteria de 
BEL.

É importante relembrar que 
o Sr. Paulo Wagner, também SG 
da estação, constrangeu os AEs, 
que continuaram no interior da 
bilheteria, então ensangüentada, submetendo os mesmos 
a uma condição degradante e deprimente de trabalho. 
Somente após duas horas neste estado, quando o cheiro de 
sangue coagulado estava insuportável, e diante da recusa dos 
empregados em continuar naquela condição, decidiu-se pela 
interdição da bilheteria. 

Porém, o Sr Paulo Wagner tomou outra decisão infeliz, 
ao determinar que fosse improvisado um posto de venda de 
bilhetes no mezanino da estação, expondo os funcionários a 
risco iminente de roubo, conforme fotos publicadas na capa 
do Plataforma 489.

Ao ser informado desta ocorrência absurda, diretores 
do Sindicato e cipistas foram para a estação com o objetivo 
de zelar pela segurança dos metroviários e usuários. Depois 
de tentar dialogar e argumentar com o Sr. Paulo Wagner que, 
descontrolado, deu ordem de prisão ao presidente do Sindicato, 
Flávio Godoi, interromperam a venda de bilhetes improvisada, 
até que a perícia liberasse o local da ocorrência.

Tentativa de intimidação
Depois desta ocorrência, a CIPA convocou uma reunião 

extraordinária para o dia 10/04, para discutir o problema do 
acidente com o funcionário da Prosegur e a atitude do Sr. 
Paulo Wagner no transcorrer da ocorrência, contando com a 
participação de todos os envolvidos. 

No entanto, os representantes da Prosegur não 
compareceram, provocando o questionamento dos 
trabalhadores. Houve o entendimento de que sem o 

representante da Prosegur o primeiro tópico da reunião estaria 
prejudicado e, portanto, foi feita a proposta de debater o 
segundo tópico da pauta.

Para a surpresa dos trabalhadores, o Sr. Paulo Wagner, de 
forma abrupta e desrespeitosa, encerrou a reunião, solicitando a 
saída de todos os representantes da empresa, juntamente com o 
técnico de segurança, José Antonio, que de imediato o atendeu, 
sob a justificativa de que é designado da empresa, e que a partir 
daquele instante não poderia mais dar suporte técnico para a 
bancada dos trabalhadores, atitude esta que foi repudiada pelos 
representantes eleitos e diretores do Sindicato presente.

Determinação
Outra reunião extraordinária foi realizada no dia 17/04, 

quando o Sr. Paulo Wagner manteve sua postura autoritária, 
tentando impedir as intervenções dos representantes dos 
trabalhadores, que questionavam suas atitudes após o 
acidente.

Em virtude de ocorrências passadas, e analisando este 
último episódio que demonstrou claramente que o Sr. Paulo 
Wagner adotou procedimentos incompatíveis com o papel 
que ocupa na CIPA Linha 3 – Vermelha, sem se preocupar 
com as conseqüências e riscos físicos e psicológicos aos 
quais os funcionários foram submetidos, é que concluímos 
ser imperiosa a sua remoção dos quadros de representantes 
na CIPA, sob risco de desmoralizarmos este importante 
instrumento de garantia das condições de saúde e segurança 
no local de trabalho no Metrô. 
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